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	INTRODUÇÃO

	 

	Os mitos, contos, anedotas, dilemas e paradoxos são ferramentas poderosas para o tribunal do júri por várias razões, a principal dela, talvez seja devido a capacidade que têm de comunicarem verdades universais de maneira acessível e emocionalmente impactante.

	No contexto do tribunal, a narrativa mítica, por exemplo, apresentada dentro da oralidade da sessão plenária, é uma ferramenta que pode ser usada para persuadir os jurados e ajudá-los a compreender questões complexas de forma mais simples e envolvente.

	Osmitos, aolongodahistória, têmsidoumaformadeexpressão profundamente emocional. Eles abordam temas universais, como a luta entre o bem e o mal, o destino, a vingança, a justiça e a redenção. Quando um advogado utiliza um mito para ilustrar seu argumento, ele está apelando para sentimentos e arquétipos profundamente enraizados no imaginário coletivo, que podem tornar a história mais envolvente para os jurados. E com isso cria uma ponte emocional, ajudando-os a se conectar com o caso de maneira mais íntima.

	Eles frequentemente resumem dilemas complexos em narrativas claras e fáceis de entender, sem perder a profundidade do conteúdo. No tribunal do júri, onde as evidências podem ser técnicas e complicadas, utilizar estes textos permite que um argumento seja simplificado, destacando os pontos principais de maneira direta e memorável. Isso ajuda os jurados a entenderem as questões subjacentes de um caso sem se perderem em detalhes excessivos.

	O advogado, depois que o juiz profere a máxima: “a Defesa tem a palavra”, entra na porfia em desvantagem em relação a acusação. Para o corpo de jurados, a função do advogado ali, nada mais é do que dissuadi-lo ou enganá-lo.

	É preciso que o orador entenda que entre ele e o jurado há um muro. Não adianta inserir assuntos técnicos antes da queda do mesmo. É preciso desconstruir este mundo, romper esta resistência entre o jurado e o advogado. E, só depois, quando o advogado estiver à altura da Acusação, com a mesma autoridade, quando for fitado com os mesmos olhares, dentro de uma paridade, será a hora correta de falar sobre os fatos e inserir a matéria de direito para do conselho de sentença.

	Os textos escolhidos e aqui inseridos, tratam de temas universais que transcendem culturas e épocas, como amor, traição, justiça e vingança. Ao usá-los no tribunal, um advogado pode criar uma conexão com os jurados ao se referir a essas histórias que têm relevância para a experiência humana comum. Isso facilita a compreensão e identificação com os dilemas enfrentados pelas partes envolvidas no processo, tornando a narrativa mais impactante.

	Osmitos, contos, anedotas, dilemaseparadoxostêmumalonga tradição de serem usados como ferramentas de persuasão, seja na literatura, no teatro ou nas religiões. Quando apresentados de forma cuidadosa, podem se tornar mais do que uma simples metáfora - eles se tornam um meio de convencer os jurados a aceitar certos pontos de vista, por sua forte ressonância com a moralidade e os valores compartilhados pela sociedade.

	Muitas das histórias aqui apresentadas envolvem questões de justiça e punição, como no caso de Édipo, que enfrenta as consequências de seu destino e ainda fora estereotipado como alguém ruim, ou Prometeu, que desafia os deuses em nome do bem da humanidade e é condenado a uma pena exacerbada.

	No tribunal, esses mitos podem ser usados para ilustrar os conceitos de responsabilidade moral e justiça, ajudando os jurados a ver as ações dos réus ou das vítimas sob uma luz mais compreensível e moralmente carregada. Eles servem como um espelho para o comportamento humano e suas repercussões.

	Dessa forma, o intuito destas histórias não apenas enriquece a argumentação no tribunal, mas também ajuda a guiar os jurados em um nível emocional e filosófico, permitindo uma compreensão mais profunda do que está em jogo e facilitando a tomada de decisão, muitas vezes difícil, que eles devem fazer.

	Durante a escolha dos textos, procurei dar prioridade inicialmente aos que tivesse descendência na Grécia, em Roma, ou aqueles de natureza judaico-cristãos, não por ter mais afinidade a eles, mas por entender que as raízes de nossa cultura foram moldadas por estas fontes.

	José Hidelbrando Dacanal (1943) em seu livro Para Ler o Ocidente1, nos ensina que: “se pegarmos um panda e levarmos para os Andes, ele nunca deixará de ser um panda. Mas, se pegássemos um Queshua, e, levássemos para a China, ou um chinês para os Andes, em pouco tempo chineses serão queshuas, e, queshuas serão chineses”

	A cultura e a identidade de um povo são moldadas, profundamente, pelo ambiente em que vivem, sendo algo dinâmico, em constante transformação. Talvez por isso, mitos nórdicos, por exemplo, não façam tanto sentido como aqueles provenientes da hélade. Pois nossa cultura está intimamente atrelada aos solos gregos.

	Tomei ainda a preocupação de analisar que as culturas mudam de lugar para lugar, a anedota do Rei Dario, nos mostra isso:

	“O rei Dario chamou ao palácio dois homens gregos, dos quais os pais acabaram de falecer. O Rei então ofereceu aos gregos um pote de moedas de ouro, para que comessem a carne dos corpos de seus pais, já frios e inertes. Espantados, os gregos acharam aquilo um sacrilégio e ofendidos não aceitaram a proposta do rei.

	O Rei, então, mandou chamar dois integrantes de uma tribo, de onde hoje chamamos de Papua-Nova Guiné, que possuíam o hábito de comer o corpo de seus entes queridos após a morte, num ritual chamado “kuru” e lhe ofereceu uma arca de ouro, para que colocassem moedas sobe os olhos de seus pais e depois os cremassem. Assustados e ofendidos, assim como os gregos, os silvícolas não aceitaram a proposta, acreditando ser um desrespeito.”

	Entendo que, se algo para uma cultura é imaculado, talvez a poucos quilômetros de lá possa não ser. Mas, o principal cerne desta questão é que julgamos as práticas dos outros com base em nossas próprias referências, isso talvez seja o mais importante.
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	Trouxe também alguns textos de culturas diversas como as da Terra Iorubá e outras árabes/islâmicas, que ao meu ver devem/ podem ser exploradas em plenário.

	A cultura afro-brasileira muitas vezes recebe pouca representação em espaços formais, sendo, em alguns casos, completamente ignorada. Integrar mitos africanos ao discurso pode contribuir para reduzir essa lacuna, promovendo um maior equilíbrio e valorização dessas tradições. Isso não apenas fortalece a autoestima daqueles que se identificam com essa herança cultural, mas também reforça o senso de pertencimento.

	Além disso, a presença de jurados afrodescendentes no Conselho de Sentença torna essa abordagem ainda mais relevante. Ao perceberem que o orador reconhece e respeita elementos de sua cultura, esses jurados podem se sentir representados e valorizados, o que favorece a criação de um vínculo emocional e fortalece a conexão entre quem fala e quem ouve.

	Gostaria de deixar claro que este não é um livro sobre enganar pessoas. Não sou o impostor de juízos. Este é um livro sobre ajudar pessoas em situação de vulnerabilidade.

	Este é um livro de técnicas que busca utilizar de mitos, contos, anedotas, dilemas ou paradoxos como métodos de facilitar a compreensão dos jurados sobre conceitos básicos como justiça, julgamento, perdão, humanidade, resiliência etc.

	Nós, advogados de verdade, com espírito de Dom Quixote2, jamais vamos defender o crime ou o criminoso, mas tão somente a pessoa e os direitos a ela inerentes.

	Por isso usamos nossa beca, por isso carregamos o verde da esperança, pois nós somos como os padres: abominando o pecado, mas amando incondicionalmente o pecador.

	Não entramos todos os dias no júri pelos holofotes, não entramos pelo dinheiro, afinal, quem está na trincheira derradeira do cidadão, sabe muito bem que não há recompensas ali, no final de um discurso, por mais belo que seja, ninguém vai aplaudir.

	O júri é lugar para sacerdotes, pessoas que não se vislumbram em viajar para lugares rendosos, andar de carro importado ou o júri é lugar de salvar almas, de ver pessoas saindo da escuridão e encontrando a luz, é lugar de esperança, foi lá que eu descobri que o máximo que a vida pode me resguardar, é que eu possa defender com todas as forças de minhas convicções a liberdade em favor de alguém.

	Se você, assim como eu, entende sobre este espírito. Este livro, foi carinhosamente, escrito para você, meu irmão, de um cavaleiro verde da liberdade para o outro. Boa leitura.
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	O GUARDA-CHUVAS

	A PONTE E DA CORDA

	 

	Não gosto de estereotipar a região nordeste do Brasil como uma região pobre e triste nos moldes retratado por Graciliano Ramos (1892-1953) ou Euclides da Cunha(1866-1909)3, pois em que pese suas contribuições literárias, a imagem sulista e eurocêntrica de nossa região, infelizmente é esta: depreciada, infértil, de cor ocre, com o solo rachado, ossos bovinos e abutres, como se estivesse escapado alguma cena com Baleia4 ou fossemos todos “Severinos”5, vivendo em nossas casas de adobo, desprovidos de desenvolvimento econômico, cultural e/ou social.

	Então, antes de prosseguir com esta história, cabe a mim, como nordestino e catingueiro, deixar bastante claro que o semiárido brasileiro existe de fato, no entanto, nós não estamos enfrentando a seca, nós convivemos com ela, produzindo, trabalhando e explorando nossas potencialidades, quase sempre “sui generis”6.

	Pois bem...

	“Reza a lenda que em 1879, ainda no período colonial, houve a maior seca já registrada no Nordeste Brasileiro e ela foi tão devastadora que estima-se que tenha sido responsável pela morte de cerca de 800.000 brasileiros que viviam nas áreas atingidas.

	Diante da seca que assolava determinada cidadezinha do interior da Bahia, o Padre resolveu conclamar todos os fiéis da época a se reunirem em praça pública e realizarem uma missa pedindo a Deus que mandasse chuva para aquele povo pobre e sofredor.

	Os párocos, os diáconos e os presbíteros saíram a cavalo e divulgaram nos mais longínquos rincões do município a data, o local e o horário da missa que seria realizada pessoalmente pelo Bispo.

	No dia marcado para a realização do ato litúrgico, antes mesmo do sol sair a Praça da cidadezinha estava tomada por uma multidão que haviam saído dos mais distantes distritos, vilas e fazendas; alguns vindo a pé, outros montados em seus animais, alguns organizaram caravanas, outros chegaram trazendo toda sua família numa espécie de peregrinação.
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	Quando saiu da Casa Episcopal e rumou em direção à igreja, o Bispo enfrentou grande dificuldade de atravessar toda aquela multidão, mas logo arranjou um par de brutamontes que foram abrindo caminho na multidão até que conseguiu chegar à porta da igreja. E lá chegando enfrentou mais uma multidão até que finalmente alcançou o altar.

	Quando chegou ao altar, disse o Bispo aos Padres: - Não vamos realizar a missa!

	Assustados, os clérigos rapidamente aproximaram do Bispo para entender o que estava acontecendo.

	Disse-lhes o Bispo: A intenção desta missa é pedir a Nosso Senhor que mande chuva a este povo que sofre com a falta d’água e o que ela tem acarretado, a morte dos rebanhos, a escassez de comida e o sofrimento deste povo. A Praça da Catedral está lotada, a igreja está lotada, eu atravessei essa multidão aí fora, há milhares de pessoas aqui hoje, mas eu reparei que nenhuma tinha consigo um guarda-chuvas. De que adiantaria sair de sua casa, peregrinar para pedir chuva a Deus e não trazer um guarda-chuvas? De que vale a rezar sem ter a fé?

	Concluiu o sábio pastor: - rezar e pedir chuva, ter fé é, no mínimo, trazer um guarda-chuva.”

	Não importa o quanto o seu opositor tenha se saído bem durante a peroração, não importa o quão convincente ele tenha sido ou pouco importa a quantidade de arrimo que fez durante sua peroração. Para desqualificar e retirar a credibilidade desta sustentação é imprescindível que contes esta história.

	Ainda que haja sentido na tese sustentada, é preciso que você demonstre que nem o próprio oponente está acreditando na tese, pois falta-lhe o essencial: a fé no que sustentara.

	Essa história pode ser usada para descredibilizar o orador que sustenta uma tese sem demonstrar a convicção necessária. É claro que a histórias como a do guarda-chuva é só uma forma de ilustrar técnicas que buscam descredibilizar ou diminuir a tese oposta apresentada. É um jogo simples, pois em um debate, diminuir a tese do oponente é uma estratégia comum que visa enfraquecer a posição contrária e fortalecer a própria.

	Isso ocorre porque o debate não é apenas sobre a troca de ideias, mas também sobre a persuasão dos julgadores.

	Arthur Schopenhauer (1778-1860) tentando compilar os Tópicos7 de Aristóteles (384 - 322 a.c.) em “falácias dos sofistas” escreveu o Livro 38 Estratagemas Para Vencer Um Debate Sem Ter Razão8, nos ensinando no estratagema de nº 16 que devemos Desqualificar o Argumento do Outro, senão vejamos: “diante de uma afirmação do oponente deve-se tentar encontrar alguma inconsistência, mesmo que seja apenas aparente... sempre usar este tipo de truque, de desacreditar a crença do oponente, contradizendo-os com suas ações”
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3 Vide Vidas Secas de Graciliano Ramos e Os Sertdes de Euclides da Cunha.

4 Baleia é uma cadela de uma familia de retirantes do sertdo brasileiro, personagem do Livro Vida
Secas de Graciliano Ramos.

5 Severino é um personagem do poema Morte e Vida Severina de Jodo Cabral de Melo Neto.

6 Sui generis é termo em latim que significa o Unico de sua espécie, que ndo existe semelhanga,
original, peculiar, singular.
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